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A	pandemia	de	Covid-19	afetou	a	vida	de	todas	as	pessoas	que	vivem	no	Brasil	e	no	mundo.	

Mas	 o	 fizera	 de	 maneiras	 diversas,	 tanto	 que	 foi	 cunhada	 a	 expressão	 sindemia	 para	

considerarmos	as	suas	experiências	à	luz	do	marcadores	sociais	da	diferença.	Neste	dossiê	

voltamos	 os	 nossos	 olhos	 ao	 marcador	 de	 gênero,	 mas	 em	 especial	 para	 suas	 (des)	

articulações	com	os	campos	das	sexualidade	e	da	reprodução.	Muito	antes	do	primeiro	caso	

de	 Covid-19	 no	 Brasil,	 já	 experimentávamos	 significativos	 e	 lamentáveis	 retrocessos	 no	

campo	da	assistência	ao	aborto	 legal,	como	o	fechamento	dos	poucos	serviços	existentes;	

no	 acesso	 à	 contracepção,	 com	 altos	 índices	 de	 gravidez	 indesejadas	 e	 na	 adolescência	

(Robles,	2015),	bem	como	casos	de	contracepção	forçada	(Brandão	e	Cabral,	2021);	quanto	

à	 assistência	 ao	 parto	 digno	 e	 combate	 à	 violência	 obstétrica	 (Tempesta,	 2020),	 com	

inúmeros	relatos	de	racismo	institucional	e	alta	taxa	de	mortalidade	materna;	bem	como	no	

que	 tange	 à	 assistência	 aos	 processos	 transexualizadores,	 com	 poucos	 serviços	 que	 o	

realizavam	 e	 impedimentos	 de	 toda	 ordem	 para	 o	 acesso	 aos	 medicamentos,	

procedimentos	 e	 apoio	 social	 necessários.	 Tais	 retrocessos	 compõem	 uma	 agenda	

conservadora	que	não	é	 somente	brasileira,	mas	que	se	espraia	pelo	 território	americano	

com	um	todo	e	também	para	além	dele	(Prado	e	Correa,	2018;	Gonzaga	et.	al,	2021).	

	

Não	por	acaso	muitos	dos	serviços	de	acesso	aos	direitos	reprodutivos	e	sexuais	de	pessoas	

cis	 e	 trans;	 com	 e	 sem	 útero;	 bi,	 homo	 ou	 heterossexuais;	 mulheres	 e	 homens,	 foram	

classificados	 como	 serviços	 não	 essenciais	 durante	 o	 período	 de	 isolamento	 social	 mais	

acirrados	em	2020	e	2021.	O	Brasil	contou	com	uma	das	taxas	de	mortalidade	materna	mais	

altas	 por	 Covid-19	 no	 mundo	 (Amorim	 e	 Souza,	 2021);	 os	 direitos	 de	 acompanhante	 e	

vinculação	às	maternidades	caíram	por	terra	(Tempesta,	2020);	as	gestantes	se	viram	sem	



informação	 e	 sem	 acesso	 ao	 pré-natal	 (Santana,	 2020).	 Mulheres	 e	 meninas	 violentadas	

sexualmente	se	viram	privadas	do	acesso	ao	aborto	 legal,	como	se	viu	no	caso	do	Espírito	

Santo	(Maia,	2021;	Silveira,	2021).	Uma	vez	chegada	a	vacina,	as	gestantes	foram	preteridas	

da	 vacinação	 em	 território	 brasileiro	 e	 depois	 as	 lactantes,	 quando	 em	 outros	 países	 a	

situação	era	totalmente	outra.	Uma	mulher	mãe	negra	e	nordestina	perdeu	o	seu	filho	em	

um	nítido	caso	de	 injustiça	 reprodutiva	e	desamparo	estatal.	Mirtes	não	 tinha	com	quem	

deixar	Miguel,	 pois	 as	 escolas	 estavam	 fechadas	 e	 precisava	 trabalhar	 (Praun,	 2021).	 No	

campo	 dos	 direitos	 das	 pessoas	 LGBTI+	 vimo-nos	 igualmente	 diante	 do	 desmonte	 aos	

serviços	 de	 saúde	 e	 psicológica,	 bem	 como	 da	maior	 vulnerabilidade	 diante	 da	 violência	

social,	policial	e	da	discriminação	(Kauss	et.	al,	2021;	Santos	et.	al,	2021).		

	

Partindo	desse	cenário	de	esfacelamento	dos	serviços	de	saúde	e	de	gritantes	retrocessos	

sociais,	 acirrados	 pela	 pandemia	 de	 Covid-19,	 na	 qual	 os	 direitos	 sexuais	 e	 reprodutivos	

foram	 considerados	 não	 essenciais,	 lhes	 convidamos	 a	 refletir	 sobre	 essa	 sua	 não	

importância	ou	não	essencialidade	-	na	verdade	bastante	ordinária,	estrutural	e	simbólica	-	

a	 partir	 de	 estudos	 etnográficos	 que	 descrevam	 tais	 processos	 sociais	 e	 suas	 tramas	 em	

minúcias	 para,	 assim,	 adensarmos	 a	 teoria	 antropológica	 sobre	 esse	 não	 lugar	 de	

determinados	 corpos.	 Voltar	 a	 ver	 tais	 situações,	 depois	 de	 decorridos	 dois	 anos	 de	

pandemia,	 nos	 brinda	 com	o	 distanciamento	 do	 calor	 dos	 fatos	 e	 com	a	 possibilidade	 de	

rever,	atualizar	e	construir	teoria	antropológica	sobre	o	(não)	lugar	social	da	reprodução	e	

sobre	as	leituras	de	gênero	em	nossa	sociedade,	de	modo	atravessado	pela	perspectiva	dos	

corpos	que	importam	e	do	quanto	pesam	em/para	nossa	sociedade.		

	

Nesse	 sentido,	 artigos	 etnográficos	 que	 dialoguem	 com	 as	 temáticas	 do	 aborto,	 da	

transexualidade,	 da	 assistência	 ao	 parto	 e	 contracepção,	 bem	 como	 contornem	 as	

maternidades	e	maternagens,	em	amplo	sentido,	durante	a	pandemia	de	Covid-19	no	Brasil	

são	mais	do	que	bem-vindos.	 Interessam-nos	as	 conversas	e	os	olhares	descritivos	 com	e	

sobre	 os	 serviços	 legais	 e	 de	 saúde;	 com	 as	 experiências	 vividas	 e	 as	 estratégias	 de	

sobrevivência	de	grupos	sociais	desenvolvidas	diante	de	tanto	abandono	político;	leituras	de	

justiça	 reprodutiva	 que	 pensem	os	 direitos	 sexuais	 e	 reprodutivos	 inclusive	 para	 além	do	

corpo,	 seja	 o	 cis	 ou	 trans,	 e/ou	 que	 também	 particularizem	 o	 debate	 a	 partir	 de	 suas	

regionalidades,	 práticas	 e	 saberes	 tradicionais	 ou	 originários.	 Esperamos	 por	 leituras	



interseccionais	que	alinhavem	a	antropologia	à	saúde	pública,	à	antropologia	de	gênero	e	

aos	estudos	sobre	corporalidades	e	políticas	públicas,	que	não	se	furtem	de	refletir	sobre	os	

motivos	das	atuais	políticas	de	morte	em	seus	muitos	sentidos	e	acepções	(im)	possíveis.	Em	

nossa	 leitura,	 a	 antropologia	 pode	 e	 precisa	 afetar	 a	 política	 à	 partir	 de	 sua	 principal	

ferramenta:	da	descrição	densa	das	experiências	sociais,	em	seus	nós,	tramas	e	violências,	

descortinando	sofrimentos,	mas	também	a	criatividade	que	movimentar	e	desaloja	mundos	

supostamente	consolidados.		

	

Para	 este	 número	 aceitaremos:	 artigos;	 entrevistas	 e	 resenhas	 que	 dialoguem	 com	 a	

proposta	acima	anunciada.		

Prazo	de	entrega	dos	manuscritos:	julho	de	2022.	

Previsão	de	Publicação:	janeiro	de	2023.	

	

Email	para	contato:	rosacarneiro@unb.br		ou	fatimaweiss@gmail.com		
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